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Ecologia integral e encarnação nos povos 
originários: um diálogo teológico sob a 

perspectiva cosmoteândrica

José F. Castillo Tapia

RESUMO: O presente artigo explora a relação entre 
ecologia integral, encarnação cristã e espiritualidades 
indígenas, utilizando a perspectiva cosmoteândrica de 
Raimon Panikkar como chave hermenêutica. Partindo 
da crise socioambiental contemporânea e do conceito 
de ecologia integral desenvolvido na encíclica Laudato 
Si’, argumenta-se que a proteção do meio ambiente e a 
defesa dos povos originários são inseparáveis. O pen-
samento de Panikkar contribui para aprofundar essa 
reflexão, distinguindo entre ecologia (como ciência) e 
ecosofia (como sabedoria integral da natureza). Ao lon-
go do texto, são abordadas as cosmologias indígenas 
e sua interconexão com a espiritualidade cristã, ques-
tionando como a encarnação pode ser compreendida 
como um processo contínuo na vida e nas lutas dos 
povos originários. Além disso, destacam-se o papel 
pastoral da Igreja na defesa dessas comunidades e a 
necessidade de um diálogo intercultural que respeite a 
pluralidade de tradições espirituais. O estudo propõe 
que a transição da ecologia integral para a ecosofia re-
presenta um amadurecimento da conversão ecológica, 
convidando a humanidade a uma nova relação ética, 
contemplativa e comunitária com o cosmo.

PALAVRAS-CHAVE: Ecologia integral. Encarna-
ção. Espiritualidades indígenas. Cosmoteandrismo.  
Ecosofia.



Integral Ecology and Incarnation in 
Indigenous Peoples: A Theological Dialogue 

from a Cosmotheandric Perspective

José F. Castillo Tapia

ABSTRACT: This article explores the relationship 
between integral ecology, Christian incarnation, and 
indigenous spiritualities, using Raimon Panikkar’s 
cosmotheandric perspective as a hermeneutic key. 
Starting from the contemporary socio-environmental 
crisis and the concept of integral ecology developed in 
the encyclical Laudato Si’, it argues that environmental 
protection and the defense of indigenous peoples are 
inseparable. Panikkar’s thought deepens this reflection 
by distinguishing between ecology (as science) and 
ecosophy (as the integral wisdom of nature). Throu-
ghout the text, indigenous cosmologies and their in-
terconnection with Christian spirituality are examined, 
questioning how the incarnation can be understood as 
an ongoing process in the lives and struggles of indi-
genous peoples. Furthermore, the pastoral role of the 
Church in defending these communities is highlighted, 
along with the necessity of intercultural dialogue that 
respects the plurality of spiritual traditions. The study 
suggests that the transition from integral ecology to 
ecosophy represents the maturation of ecological con-
version, inviting humanity to a new ethical, contem-
plative, and communal relationship with the cosmos.

KEYWORDS:  Integral ecology. Incarnation. Indige-
nous spiritualities. Cosmotheandrism. Ecosophy.
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Teologia (FAJE), em Espiritualidade Inaciana pela Pontifícia Universidad 

Comillas e em Educação pela Universidad Pontificia de Salamanca

INTRODUÇÃO 

A crise socioambiental contemporânea, intensifica-
da ao longo das últimas décadas, não diz respeito 

apenas a questões de poluição, escassez de recursos ou 
perda de biodiversidade. Trata-se de um sintoma de 
algo mais profundo: uma ruptura entre a humanidade 
e o cosmo que se manifesta em desigualdades sociais, 
modos de produção predatórios e uma visão fragmen-
tada de mundo. A encíclica Laudato Si’ (2015), do Papa 
Francisco, introduziu de forma oficial, no magistério 
eclesial, a noção de ecologia integral, ressaltando que 
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as dimensões social, ambiental e espiritual são indis-
sociáveis. Ou seja, não é possível defender a natureza 
sem defender simultaneamente a dignidade dos mais 
vulneráveis, incluindo os povos originários.

Desde a Conferência de Aparecida (2007), a Igreja 
na América Latina já apontava para a urgência de pro-
teger a biodiversidade e os povos da região amazônica, 
sublinhando que a realidade ecológica é inseparável 
do compromisso evangelizador. Esse caminho culmi-
na no Sínodo Pan-Amazônico (2019), que gerou uma 
série de reflexões sistematizadas na exortação apostóli-
ca Querida Amazonia (2020), propondo que a missão da 
Igreja inclua a luta pelos direitos dos povos originários 
e a salvaguarda dos ecossistemas. Neste sentido, a eco-
logia integral destaca-se como um paradigma capaz de 
unir diferentes campos do conhecimento, bem como 
o testemunho pastoral, a celebração litúrgica e a ação 
sociopolítica.

Entretanto, surge a pergunta: seria possível ir além 
de uma perspectiva, ainda que inclusiva, mas centrada 
sobretudo em uma mudança de hábitos ou na cons-
cientização moral? É aí que entra o pensamento do 
filósofo e teólogo Raimon Panikkar (1918-2010), que 
propôs uma visão “cosmoteândrica” para descrever 
a relação essencial entre Deus (Theo), cosmo (Cosmo) e 
humanidade (Andro). Panikkar também cunhou a dis-
tinção entre “ecologia” e “ecosofia”, enfatizando que a 
última representa uma sabedoria intrínseca do próprio 
universo, algo que não se limita à mera compreensão 
científica das inter-relações ecológicas.

Assim, este artigo pretende, em primeiro lugar, 
apresentar os fundamentos da ecologia integral no 
âmbito teológico, relacionando-os às pluralidades de 
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culturas indígenas que, historicamente, têm vivencia-
do uma conexão íntima com a terra, os rios, as flores-
tas e as “forças divino-cósmicas”. Em segundo lugar, 
busca compreender como a proposta de Raimon Pani-
kkar pode aprofundar essa perspectiva, convidando à 
ecosofia: não apenas estudar a realidade natural, mas 
aprender da própria natureza. E, por fim, o presente 
escrito deseja relacionar esse itinerário reflexivo com 
a noção cristã de encarnação, interpretada não apenas 
como um evento teológico do passado, mas também 
como um processo que continua se manifestando na 
vida e nas lutas dos povos originários.

É essencial sublinhar que, ao longo de todo o tex-
to, opta-se por falar em “espiritualidades indígenas” 
(e não em singular), pois há uma multiplicidade de 
formas de relação com o sagrado e com a comunida-
de cósmica. Da mesma forma, evita-se o uso irrestrito 
de termos como “sacralidade” quando estes podem 
obscurecer a distinção entre a imanência do divino em 
toda a realidade e o risco de uma fusão panteísta acrí-
tica. A perspectiva do mysterium coniunctionis mencio-
nada por Panikkar vem justamente ao encontro dessa 
necessidade de respeitar tanto a presença divina na to-
talidade quanto a “coextensividade” sem confusão dos 
distintos polos1.
1 O termo “Mysterium Coniunctionis”, em Raimon Panikkar, se refere 
à ideia de uma unidade profunda e misteriosa entre realidades 
aparentemente distintas. Esse conceito está enraizado na tradição 
mística e filosófica e pode ser entendido como a integração entre 
diferentes polos da existência, como o divino e o humano, o material 
e o espiritual, o cristianismo e as outras religiões. Panikkar utiliza 
essa expressão inspirando-se na alquimia e na tradição mística cristã 
para expressar sua visão da realidade como um todo integrado, 
onde não há separação rígida entre o sagrado e o profano, mas 
sim uma interconexão dinâmica e relacional. Ele propõe que essa 
unidade não significa fusão ou uniformidade, mas uma comunhão 
profunda entre diferenças. Cf.: PANIKKAR, Raimon. The Rhythm of 
Being: The Unbroken Trinity. Maryknoll, NY: Orbis Books, 2010.
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Nas seções seguintes, este texto estará organiza-
do de modo a abordar, passo a passo, as temáticas de: 
pluralidades indígenas e suas cosmologias (capítulo 1); 
ecologia integral na teologia cristã (capítulo 2); contri-
buições da teologia à ecologia integral (capítulo 3); en-
carnação e diálogo com os povos originários (capítulo 
4); o pensamento de Panikkar e sua ênfase no cosmo-
teandrismo (capítulo 5); distinção entre ecologia e eco-
sofia (capítulo 6); a transição da ecologia integral para 
a ecosofia (capítulo 7); convergências entre espiritua-
lidades indígenas e ecosofia (capítulo 8); implicações 
pastorais (capítulo 9); desafios sociopolíticos (capítulo 
10); e, por fim, as conclusões gerais.

1. PLURALIDADES INDÍGENAS E SUAS 
COSMOLOGIAS

1.1. Reconhecendo as inúmeras culturas e espiri-
tualidades indígenas

A América Latina, assim como outras regiões do 
mundo, é habitada por uma miríade de povos 

originários, cada qual com sua própria língua, seu 
próprio sistema de parentesco, seus mitos de criação 
e suas cosmologias. Falar de espiritualidades indíge-
nas, no plural, não é apenas uma questão de estilo; é 
uma forma de reconhecer a enorme diversidade dessas 
tradições. Algumas comunidades, por exemplo, enten-
dem a terra como “mãe” e a relacionam a um princípio 
feminino de fertilidade (como o conceito de Pachamama 
em contextos andinos). Outras, como diversos povos 
amazônicos, veem as florestas e os rios como repletos 
de seres espirituais, com os quais é preciso manter uma 
relação de equilíbrio e respeito.
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Além disso, há grande variação no modo como 
cada cultura indígena se relaciona com o transcenden-
te. Alguns grupos veneram entidades criadoras espe-
cíficas, outros enfatizam a conexão com ancestrais que 
ocupam um plano espiritual próximo, e há ainda aque-
les em que a diferença entre o “natural” e o “sobrenatu-
ral” é tênue ou mesmo inexistente. Em geral, contudo, 
existe um traço comum: a percepção de que todos os 
elementos do cosmo (plantas, animais, rochas, águas, 
astros etc.) participam de uma comunidade viva, em 
constante troca de energia e sentido.

Essa visão contrasta, em muitos aspectos, com as 
heranças de uma modernidade ocidental que frequen-
temente entende a natureza como objeto de exploração 
ou recurso material. Por outro lado, aproxima-se da 
ênfase cosmoteândrica de Panikkar, que propõe uma 
interdependência essencial entre Deus, humanidade e 
o cosmo. As culturas indígenas já vivenciam, de forma 
intuitiva ou elaborada, que o cosmo não é um cenário 
inerte, mas um “sujeito” composto de múltiplas vozes.

1.2. Relações com a terra, o cosmo e o divino sob 
diferentes perspectivas indígenas

Se considerarmos, por exemplo, os povos das terras 
baixas da Amazônia, será comum encontrarmos 

narrativas cosmogônicas em que o mundo atual se 
constituiu a partir da ação de heróis míticos que abri-
ram clareiras, deram nomes aos rios e “organizaram” o 
ambiente para a presença humana e não humana. Em 
várias narrativas, esses heróis podem se transformar 
em animais ou elementos da natureza, indicando que 
a linha divisória entre humano e não humano não é 
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absoluta. Esse tipo de concepção, usualmente chamado 
de perspectivismo por alguns antropólogos, enfatiza 
uma continuidade ontológica entre as espécies – ainda 
que cada qual tenha seu ponto de vista específico.

Em culturas andinas, como a dos Quéchuas ou dos 
Aymaras, a terra (Pachamama) e as montanhas (Apus) 
são tratadas como entidades dotadas de poder e de 
uma “personalidade” que exige reciprocidade. Rea-
lizam-se oferendas, rituais de agradecimento e ritos 
de permissão para explorar certos recursos, pois há 
um entendimento de que a vida humana só floresce 
em harmonia com as forças cósmicas que permeiam 
o território. Assim, não se trata de um animismo su-
perficial, mas de um entendimento de que cada parte 
do cosmo carrega uma dimensão espiritual que exige 
cuidado e consideração.

Tais cosmologias indígenas, em sua pluralida-
de, têm muito a dizer ao cristianismo, especialmente 
quando este reflete sobre a encarnação e a criação. Se 
Deus se faz presente na totalidade da realidade (sem se 
confundir com ela), não seria possível estabelecer, em 
diálogo com as visões indígenas, um aprofundamento 
da noção de que o cosmo é permeado pelo mysterium 
coniunctionis (Panikkar)? As culturas indígenas, nesse 
sentido, são interlocutoras privilegiadas de uma teolo-
gia que almeja ser contextual, integral e atenta à diver-
sidade.
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1.3. Tensões contemporâneas: colonialidade, ex-
ploração e desafios culturais

A colonização europeia impôs às culturas indígenas 
processos de expropriação territorial, evangeliza-

ção forçada e desvalorização de suas línguas e costu-
mes. Embora esse passado não possa ser ignorado, há 
iniciativas atuais – tanto por parte de setores da Igreja 
quanto de movimentos sociais – que buscam reverter 
esse quadro de injustiça. Entretanto, a pressão de mi-
neradoras, madeireiras, monoculturas de exportação 
e outros interesses econômicos continua avançando 
sobre terras indígenas, ameaçando não apenas o equi-
líbrio ecológico, mas as próprias estruturas cosmoló-
gicas dessas comunidades. Para Gutiérrez, a noção de 
libertação não pode se restringir à esfera socioeconô-
mica, mas deve ampliar-se para a relação com a terra, 
espaço vital para a sobrevivência e para o desenvol-
vimento das culturas indígenas2. Também Ellacuría 
enfatiza que a “história como lugar de encontro com 
Deus”3 inclui necessariamente a história dos povos que 
dependem intrinsecamente da natureza, pois a opres-
são econômica e a exploração dos recursos naturais 
costumam andar de mãos dadas.

Para muitas culturas indígenas, perder o território 
equivale a perder a base material e simbólica da exis-
tência, pois a terra não é um simples pedaço de chão, 
mas o lugar onde se entrelaçam as relações com os an-
tepassados, com a comunidade e com as forças divi-
no-cósmicas. Diante disso, a teologia cristã, ao refletir 
sobre a ecologia integral, é desafiada a assumir uma 

2 GUTIÉRREZ, Gustavo. Teologia da Libertação: Perspectivas. 
Petrópolis: Vozes, 1971. p. 112.
3 ELLACURÍA, Ignacio. A História como Lugar de Encontro com Deus. 
São Paulo: Loyola, 1990. p. 54.
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postura profética de defesa dos povos originários e de 
reconhecimento de suas espiritualidades como fontes 
de sabedoria. O pensamento de Panikkar, ao enfatizar 
a ecosofia, sugere que não basta proteger a natureza; é 
preciso aprender com ela – e as culturas indígenas já 
detêm, ancestralmente, esse aprendizado4.

2. ECOLOGIA INTEGRAL NA 
TEOLOGIA CRISTÃ

2.1. Raízes e desenvolvimento do conceito de eco-
logia integral

O termo “ecologia integral” ganhou notoriedade, 
sobretudo a partir de 2015, com a publicação da 

encíclica Laudato Si’. Porém, suas raízes podem ser en-
contradas em diversas correntes de reflexão teológica, 
filosófica e até nas ciências naturais, que, ao longo do 
século XX, gradualmente passaram a destacar a inter-
dependência dos sistemas vivos. O teólogo Leonardo 
Boff, ainda na década de 1990, escrevia sobre a necessi-
dade de se ouvir “o grito da Terra e o grito dos pobres” 
como expressões de uma única crise sistêmica5. Outros 
autores, como Thomas Berry6, Teilhard de Chardin7 e 
Romano Guardini8, já apontavam para a dimensão cós-
mica da fé cristã.

4 PANIKKAR, Raimon. Ecosofía: La Sabiduría de la Tierra. Barcelona: 
Fragmenta, 2021.
5 BOFF, Leonardo. Ecologia: Grito da Terra, Grito dos Pobres. 
Petrópolis: Vozes, 1995. p. 85.
6 BERRY, Thomas. The Dream of the Earth. San Francisco: Sierra Club 
Books, 1988.
7 TEILHARD DE CHARDIN, Pierre. Le Phénomène Humain. Paris: 
Seuil, 1955.
8 GUARDINI, Romano. The Spirit of the Liturgy. New York: Sheed & 
Ward, 1935.
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A ecologia integral, em síntese, propõe supe-
rar toda e qualquer visão fragmentada que separe 
a questão ambiental das questões sociais, culturais 
e espirituais. Para a tradição cristã, isso significa re-
conhecer que a criação não é um bem de consumo, 
mas um dom confiado por Deus à humanidade, que 
deve administrá-lo responsavelmente. Implica tam-
bém compreender que as estruturas sociais injustas 
– que geram pobreza, desigualdade e marginalização 
– estão relacionadas a uma lógica de exploração da 
natureza. Portanto, a conversão ecológica não pode 
prescindir de uma conversão social e ética.

2.2. Encíclica Laudato Si’ (2015) e a proposta de 
cuidado com a Casa Comum

Na Laudato Si’, o Papa Francisco critica o que cha-
ma de paradigma tecnocrático, caracterizado 

pela crença de que o progresso humano depende ex-
clusivamente do avanço técnico-científico e da obten-
ção de lucros imediatos. Esse paradigma, ao objetifi-
car o meio ambiente, leva a uma espiral de consumo e 
descarte que afeta de modo particular os mais pobres, 
que vivem em áreas de maior vulnerabilidade social 
e ecológica. Francisco destaca que “não há duas crises 
separadas, uma ambiental e outra social, mas uma 
única e complexa crise socioambiental” (LS 139).

Em termos práticos, a encíclica exorta a humani-
dade a repensar seus estilos de vida, suas políticas de 
desenvolvimento e suas prioridades econômicas. A 
“Casa Comum” deve ser cuidada por todos, num es-
pírito de responsabilidade compartilhada, tendo em 
mente o bem das futuras gerações. Em clave cristã, 
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esse cuidado é não apenas uma exigência moral, mas 
também um ato de amor a Deus, que se revela na obra 
criada. Assim, o diálogo com as pluralidades indígenas 
torna-se ainda mais urgente, pois muitas delas tradi-
cionalmente praticam um “cuidado comunitário” do 
território, impulsionado por suas espiritualidades.

2.3. Princípios centrais: interconexão, justiça so-
cial e dimensão espiritual

A ecologia integral se baseia em alguns princípios, 
que podem ser resumidos assim:

a) Interconexão: todos os seres vivos e o meio em 
que habitam estão interligados. A ação em uma par-
te do sistema repercute no todo. O que ocorre numa 
floresta remota afeta, a longo prazo, a vida em outras 
regiões do planeta.

b) Justiça social: cuidar do meio ambiente implica 
cuidar das populações mais vulneráveis, em geral as 
primeiras a sofrer os impactos da degradação ecoló-
gica. Nessa categoria entram muitos povos indígenas, 
cuja existência depende estreitamente do equilíbrio 
natural.

c) Dimensão espiritual: a crise ecológica também 
é uma crise de valores. Sem uma mudança profunda 
de mentalidade, que reconheça a dignidade intrínseca 
de toda a criação, as soluções técnicas não serão sufi-
cientes. Para o cristianismo, a espiritualidade envolve a 
comunhão com Deus e, portanto, a busca de harmonia 
com a obra divina.
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Esses princípios encontram correspondência na 
cosmovisão de muitas culturas indígenas, que histori-
camente sustentam uma ética de reciprocidade entre 
o ser humano e a natureza, bem como um sentido co-
munitário em relação aos bens comuns. O que a ecolo-
gia integral formula de modo conceitual, tais culturas 
muitas vezes vivenciam em sua prática sociocultural. 
Isso mostra o potencial de enriquecimento mútuo, caso 
a Igreja e a sociedade em geral estejam dispostas a 
aprender com a diversidade indígena.

3. CONTRIBUIÇÕES DA TEOLOGIA À 
ECOLOGIA INTEGRAL

3.1. A opção preferencial pelos pobres como op-
ção pela Terra

A Teologia da Libertação, que teve em Gustavo Gu-
tiérrez um de seus precursores, sempre ressaltou 

a importância de olhar o mundo a partir dos pobres. 
Em um primeiro momento, destacou-se a urgência 
de denunciar as estruturas econômicas e políticas que 
perpetuavam a miséria em países latino-americanos. 
Contudo, com o passar do tempo, essa reflexão foi se 
ampliando para incluir a dimensão ecológica, ao cons-
tatar que os pobres são também as maiores vítimas da 
destruição do meio ambiente, em especial os povos in-
dígenas.

Leonardo Boff, ao escrever sobre a ecologia em 
chave libertadora, sublinha a necessidade de escutar 
tanto o “grito dos pobres” quanto o “grito da terra”, 
que são indissociáveis. Nesse sentido, a crise ambiental 
e a crise social são expressões de um mesmo sistema 
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marcado pela exploração desenfreada e pela lógica do 
lucro. O argumento central é que não basta lutar pela 
superação da pobreza se não houver também transfor-
mação das relações com o meio ambiente, pois a degra-
dação ambiental recai diretamente sobre as populações 
mais frágeis, ampliando as desigualdades9.

3.2. Hermenêutica bíblica em perspectiva  
ecológica

Um dos pontos centrais para a reflexão teológica 
tem sido a releitura de textos bíblicos a partir de 

uma ótica ecológica. O relato da criação em Gênesis, 
por exemplo, quando interpretado em diálogo com a 
tradição indígena, pode evidenciar a vocação humana 
de cuidar, cultivar e guardar o jardim (Gn 2,15), em vez 
de simplesmente “dominar” a terra. As culturas indí-
genas oferecem, muitas vezes, exemplos concretos de 
como se pode exercer um domínio que não seja pre-
datório, mas simbiótico, respeitando os ciclos naturais.

Outros textos bíblicos, como os proféticos, tornam-
-se particularmente relevantes ao denunciar a ganância 
e a injustiça, apontando para a ruptura da aliança com 
Deus quando se oprime o pobre e se devasta a terra (Is 
24,5). Essa hermenêutica bíblica, iluminada pela pers-
pectiva libertadora e pela escuta dos saberes indígenas, 
fortalece a proposta de uma espiritualidade ecológica 
comprometida com a vida de todos os seres, numa 
dinâmica que Panikkar descreve como “cosmoteândri-
ca”: a harmonia entre Deus, o cosmo e a humanidade.

9 BOFF. Ecologia: Grito da Terra, Grito dos Pobres. p. 87.
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3.3. Mística e contemplação na luta  
socioambiental

A experiência de luta em defesa dos territórios indí-
genas não se limita à esfera política e jurídica; ela 

também comporta uma dimensão mística, na medida 
em que se reconhece a presença divina na beleza e na 
fragilidade da criação. Muitos militantes cristãos, ins-
pirados pela Teologia da Libertação, têm afirmado que 
o engajamento socioambiental nasce de uma profunda 
experiência espiritual de encontro com Deus no rosto 
do pobre e na riqueza da biodiversidade10.

Nesse contexto, Panikkar reforça que a mística não 
é um refúgio individual, mas um estado de consciência 
que percebe a sacralidade do todo. Ao relacionar essa 
percepção com a prática da justiça, a espiritualidade se 
traduz em compromisso ativo pela transformação das 
realidades de opressão. A mística da interdependên-
cia, portanto, é uma chave para entendermos como a 
teologia e a ecologia integral convergem no cuidado da 
casa comum e na solidariedade aos mais vulneráveis11.

4. ENCARNAÇÃO EM PERSPECTIVA: 
JESUS CRISTO E AS CULTURAS 
INDÍGENAS

4.1. Centralidade da encarnação na fé cristã

Na teologia cristã, a encarnação é o fundamento 
do mistério pascal: Deus se faz humano em Jesus de 
Nazaré, assumindo nossa condição histórica e, assim, 

10 ELLACURÍA. A História como Lugar de Encontro com Deus. p. 54.
11 PANIKKAR, Raimon. Cosmotheandric Experience: Emerging 
Religious Consciousness. New York: Orbis Books, 1993. p. 217.
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inaugurando um novo caminho de salvação. Porém, 
ao longo dos séculos, o conceito de encarnação foi 
frequentemente limitado a uma abordagem soterio-
lógica individualista (a salvação da alma), deixando 
em segundo plano a dimensão cósmica e histórica da 
presença divina. A Teologia da Libertação, surgida na 
América Latina, trouxe novamente ao centro a ideia de 
que a encarnação tem implicações sociais e políticas, 
pois Cristo se identifica especialmente com os pobres 
e excluídos.

Se o Verbo se fez carne (Jo 1,14), significa que Deus 
abraçou a condição humana por inteiro, incluindo nos-
so enraizamento na terra e nossas relações com outros 
seres vivos. Assim, a encarnação também pode ser vis-
ta como um ato ecológico: o Criador não permanece 
alheio às dores e esperanças do mundo criado, mas as 
assume e, de certo modo, as redime. Nesse sentido, a 
presença de Jesus na comunidade humana se estende 
às culturas indígenas, que desde a colonização vêm en-
frentando marginalização e violência, mas que ainda 
preservam uma sabedoria singular sobre o cosmo.

4.2. Leitura encarnatória a partir das realidades 
indígenas

A encarnação de Cristo, mistério central da fé cristã, 
não se limita a um evento histórico ocorrido há 

dois mil anos. A teologia latino-americana da liberta-
ção, em diálogo com a tradição católica, compreende 
que a encarnação continua ocorrendo onde a Palavra 
se faz “carne” na vida dos oprimidos, dos pobres e dos 
marginalizados12. Dessa forma, cada realidade de so-
12 SOBRINO, Jon. Jesus, o Libertador: Confronto com a História e a 
Práxis. São Paulo: Paulus, 1991. p. 203.
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frimento humano torna-se, ao mesmo tempo, lugar de 
revelação e lugar de salvação, exigindo da comunidade 
cristã uma resposta compassiva e engajada. 

Para muitas culturas indígenas, a noção de um 
Deus distante, isolado do mundo, não faz sentido. 
Suas espiritualidades costumam ressaltar a imanência 
de uma força vital que permeia rios, montanhas, ani-
mais e seres humanos. Quando o cristianismo propõe 
a ideia de que Deus se tornou parte da criação em Je-
sus, algumas comunidades indígenas identificam esse 
movimento com suas próprias concepções de uma di-
vindade que “caminha com o povo” e experimenta o 
cotidiano da terra.

Isso abre espaço para uma teologia encarnatória 
enculturada, isto é, capaz de assumir símbolos e ri-
tos indígenas como legítimas expressões de fé, desde 
que permaneça em diálogo crítico com o Evangelho. 
Em outras palavras, se a encarnação continua a ocor-
rer na história, também acontece onde há celebração 
da vida, compromisso comunitário, respeito às forças 
naturais e busca de justiça. Dessa forma, povos origi-
nários podem reinterpretar a figura de Jesus segundo 
suas matrizes culturais: como um guerreiro que defen-
de o território, um grande xamã que cura ou um líder 
sábio que harmoniza a aldeia com o cosmo. Claro que 
isso requer discernimento teológico para evitar leituras 
sincréticas superficiais, mas também pede abertura da 
Igreja para reconhecer essas leituras como portadoras 
de verdade e graça.
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4.3. Cristo solidário: rosto humano-divino nos po-
vos originários

No processo de evangelização da América Latina, 
muitas vezes, prevaleceu uma prática imposi-

tiva, que ignorou ou sufocou as expressões religiosas 
autóctones. Entretanto, em décadas recentes, a Igreja 
tem refletido sobre a importância da enculturação, ou 
seja, levar a mensagem cristã às culturas locais respei-
tando seus valores e tradições legítimas. As conferên-
cias de Puebla (1979) e Santo Domingo (1992) e, mais 
recentemente, as reflexões do Sínodo Pan-Amazônico 
sublinham a necessidade de que o Evangelho não seja 
uma mensagem alienante, mas que encontre raízes nas 
culturas indígenas, valorizando-as13.

A dimensão sociopolítica da encarnação se eviden-
cia nos testemunhos de missionários e líderes indíge-
nas que arriscam a vida para defender seus territórios. 
Quando a Igreja toma a sério a identificação de Cristo 
com os mais pobres, passa a ver os conflitos agrários, 
a destruição de florestas e a desvalorização de culturas 
indígenas como questões que dizem respeito à fé cristã. 
Não se trata apenas de uma pauta ecológica e social, 
mas de reconhecer ali o rosto do Cristo que continua 
sofrendo no corpo ferido dos povos originários.

Alguns autores falam de uma “cristologia indíge-
na” ou de uma “teologia de rosto indígena”, que busca 
entender a pessoa de Jesus e sua missão à luz das cos-
movisões ameríndias. Nessas abordagens, a reconcilia-
ção cósmica ganha destaque: o perdão dos pecados, tão 
enfatizado no cristianismo, não se restringe aos indiví-
duos, mas abrange a relação com a terra, com as águas 

13 COMBLIN, José. Teologia da Encarnação. São Paulo: Paulus, 2000. 
p. 134.
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e com a diversidade da vida. O mistério pascal, nesse 
horizonte, implica a regeneração das condições de exis-
tência para todos os seres.

5. RAIMON PANIKKAR E A VISÃO 
COSMOTEÂNDRICA

5.1. Panorama da trajetória intelectual e inter-re-
ligiosa de Panikkar

Raimon Panikkar (1918-2010) nasceu em Barcelo-
na, filho de mãe catalã católica e pai hindu. Sua 

formação e experiência de vida refletiram esse duplo 
horizonte cultural, permitindo-lhe transitar entre o 
cristianismo ocidental e as tradições espirituais do 
Oriente. Ordenado sacerdote, dedicou grande parte 
de sua vida ao diálogo inter-religioso, elaborando uma 
teologia que transita entre o catolicismo, o hinduísmo 
e o budismo, sem perder o vínculo com a reflexão filo-
sófica ocidental.

Um dos legados mais reconhecidos de Panikkar é 
sua proposta de diálogo intrarreligioso, na qual cada 
tradição não apenas observa a outra de fora, mas busca 
se redescobrir nas profundezas de seu próprio misté-
rio, aprendendo com a alteridade. Além disso, seu con-
ceito de cristofania sugere que Cristo se manifesta de 
múltiplas maneiras nas culturas e religiões, chamando 
a uma experiência de Deus que ultrapassa as fronteiras 
confessionais14.

14 PANIKKAR, Raimon. La Plenitud del Hombre: Una Cristofanía. 
Madrid: Siruela, 1999.
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5.2. O conceito de cosmoteandrismo: inter-relação 
entre Deus, cosmo e humanidade

O cerne do pensamento de Panikkar está em sua 
convicção de que a realidade é “cosmoteândrica”, 

ou seja, que não é possível separar radicalmente Deus 
(Theo), o mundo (Cosmo) e o ser humano (Andro)15. 
Esses três polos constituem uma unidade ternária, na 
qual cada um está presente nos demais, embora não se 
confundam entre si. Essa visão rompe com dicotomias 
típicas do pensamento ocidental, como matéria x es-
pírito, sagrado x profano, transcendência x imanência. 
Como salienta Panikkar, a busca pelo sagrado é uma 
característica universal, mas expressa-se em culturas e 
simbologias diversas, e o cristianismo pode aprender 
com essas expressões sem perder sua identidade fun-
damental16.

Em termos simples, significa dizer que Deus não é 
um Ser distante, apartado do universo; o cosmo não é 
um mero conjunto de átomos sem sentido divino; e a 
humanidade não ocupa um lugar de domínio absoluto 
sobre a criação. Todos os três polos coexistem numa 
rede de relações que Panikkar chega a denominar “teia 
divina-cósmica-humana”17. Esse paradigma se aproxi-
ma das cosmologias de muitos povos indígenas, que já 
vivenciam a integração entre dimensões supostamente 
“espirituais” e “naturais”.

15 PANIKKAR, Raimon. Cosmotheandric Experience: Emerging 
Religious Consciousness. p. 215.
16 Ibid., p. 219.
17 Ibid., p. 217.
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5.3. O mysterium coniunctionis: polo divino e coe-
xtensividade sem fusão

Outra expressão central em Panikkar é a de polo 
divino como mysterium coniunctionis, a “realidade 

que unifica” sem anular as diferenças. O divino seria 
coextensivo à totalidade do cosmo, mas sem se reduzir 
a este; um mistério de presença em tudo e, ao mesmo 
tempo, transcendente. Essa compreensão afasta-se do 
panteísmo, pois Panikkar não diz que tudo é Deus, 
mas insiste em que Deus está presente em tudo, sem 
se esgotar nessa presença. A imanência e a transcen-
dência não se opõem, mas se interpenetram. No cam-
po teológico, a proposta cosmoteândrica de Panikkar 
dialoga com a noção cristã de criação, entendida como 
opus Dei – obra de Deus na qual tudo participa de sua 
bondade e de sua beleza originais (Gn 1, 31). Ela tam-
bém ressoa com a ideia de que Cristo, ao encarnar-se, 
assumiu a condição humana e, de certo modo, toda a 
matéria criada (cf. Jo 1,14). Nesse sentido, alguns teólo-
gos veem na encarnação um evento de alcance cósmi-
co, no qual o Verbo não apenas se faz humano, mas se 
une à totalidade do cosmo, resgatando-o e elevando-o 
a uma dignidade peculiar.

Para as culturas indígenas que entendem o territó-
rio como permeado por uma força divina ou espiritual, 
essa perspectiva de Panikkar pode ser extremamente 
fecunda. Não se trata de dizer que “a floresta é Deus” 
em sentido panteísta, mas de reconhecer que Deus se 
manifesta na floresta, de modo que o cuidado com ela 
implica uma atitude reverente e consciente de que ali 
há uma dimensão maior que a mera utilidade econô-
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mica. Por outro lado, a dimensão transcendental da 
divindade preserva a alteridade divina, evitando con-
fusões simplistas.

6. DISTINGUINDO ECOLOGIA DE 
ECOSOFIA

6.1. O conhecimento científico (ecologia) e sua in-
suficiência transformadora

A palavra “ecologia” é relativamente recente, sur-
gindo no século XIX para designar a ciência que 

estuda as relações entre os seres vivos e o ambiente. 
Trata-se, portanto, de um saber baseado em métodos 
científicos, que descreve a dinâmica dos ecossistemas, 
as cadeias alimentares, os ciclos biogeoquímicos etc. 
Embora seja fundamental para entendermos a crise 
ambiental e propormos soluções técnicas, a ecologia, 
enquanto disciplina, não necessariamente oferece uma 
conversão interior ou um sentido ético-espiritual.

É aqui que Panikkar propõe a distinção entre eco-
logia e ecosofia18. Ele reconhece a importância do co-
nhecimento científico, mas argumenta que este, por si 
só, não é suficiente para transformar o modo como a 
humanidade se relaciona com a Terra. Podemos saber 
muito sobre biodiversidade, mudanças climáticas e 
poluição, mas ainda assim seguir presos a lógicas de 
dominação e consumo. Isso indica que falta uma “mu-
dança de coração” ou, em termos mais filosóficos, uma 
sabedoria integradora19.

18 PANIKKAR, Raimon. Ecosofía: La Sabiduría de la Tierra. Barcelona: 
Fragmenta, 2021.
19 Ibid., p. 22.
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6.2. Ecosofia como sabedoria da natureza e atitude 
contemplativa

A ecosofia, de acordo com Panikkar, consiste em 
uma “sabedoria ecológica” que transcende o acú-

mulo de dados. É preciso escutar a própria natureza 
– ou seja, reconhecer que o cosmo não é apenas um ob-
jeto de estudo, mas um sujeito portador de sabedoria. 
Nessa ótica, a contemplação tem um papel central: não 
basta estudar a floresta, é preciso entrar em comunhão 
com ela, captar o dinamismo divino que a sustenta, 
perceber o mysterium coniunctionis em cada ser20.

Para algumas culturas indígenas, essa atitude eco-
sófica não é teórica, mas parte do cotidiano. Rituais de 
oferenda à terra, danças que mimetizam os animais, 
conselhos de anciãos que transmitem ensinamentos 
seculares de manejo sustentável: tudo isso indica um 
caminho de intimidade e reciprocidade com a nature-
za. Por isso, a ecosofia não é algo meramente exótico 
ou “místico”, mas uma forma de conhecimento encar-
nado que integra razão, afeto, espiritualidade e prática 
comunitária21.

6.3. Dimensão ética: aprender com o cosmo e re-
ver práticas destrutivas

Uma consequência natural da ecosofia é a transfor-
mação ética das relações humanas. Se a nature-

za é vista como uma mestra, e não como um depósito 
de recursos, nossas práticas produtivas e econômicas 
devem se submeter a critérios de cuidado, equilíbrio e 
respeito. Isso repercute, por exemplo, na forma como 

20 Ibid., p. 15-56.
21 Ibid. 
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planejamos cidades, extraímos minérios ou cultivamos 
alimentos. A ecosofia se opõe a toda forma de explo-
ração predatória, porque entende que ao ferir o cosmo 
ferimos também a nós mesmos e impedimos a livre 
manifestação do divino22.

Num plano mais profundo, a ecosofia chama a re-
pensar a relação com o próprio corpo, com o tempo e 
com a comunidade. Em vez de buscar a satisfação ime-
diata e ilimitada, propõe-se um estilo de vida em har-
monia com os ciclos da natureza. Para as espiritualida-
des indígenas, isso é algo dado por sua tradição oral, 
muitas vezes ignorada pelo pensamento “moderno” 
de corte utilitarista. Assim, o resgate da sabedoria an-
cestral pode enriquecer a proposta de ecologia integral, 
conduzindo-a a um patamar maior de interioridade e 
coerência.

7. DO CAMINHO DA ECOLOGIA 
INTEGRAL À ECOSOFIA

7.1. Etapa 1: Consciência ecológica fundamental

Podemos imaginar esse itinerário em três etapas. A 
primeira delas é aquela em que a humanidade se 

dá conta dos danos ambientais visíveis: desmatamento, 
poluição, extinção de espécies, crises climáticas. Nesse 
estágio, a reação costuma ser de preocupação prática: 
como reverter essas tendências? Como preservar a bio-
diversidade para as gerações futuras? Trata-se de uma 
conscientização básica, mas ainda limitada, pois pode 
continuar presa a uma mentalidade instrumental, na 
qual salvamos a natureza para nosso próprio benefício.

22 Ibid., p. 77-84.
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Essa etapa, por si só, não promove uma profunda 
mudança de valores; porém, é um passo indispensável 
para que se reconheçam os problemas e se mobilizem 
políticas públicas e ações concretas. Iniciativas de con-
servação ambiental, reciclagem, tecnologias limpas e 
acordos internacionais podem surgir aqui, embora 
nem sempre com a profundidade necessária para alte-
rar a lógica econômica subjacente.

7.2. Etapa 2: A ecologia integral na ótica cristã

A segunda etapa consiste em abraçar a ecologia 
integral tal como proposta pela Laudato Si’ e por 

teólogos comprometidos com a justiça socioambiental. 
Nesse momento, entende-se que a crise ambiental e a 
crise social são duas faces de uma mesma moeda, e que 
a raiz do problema inclui a desigualdade, a pobreza e 
a indiferença ética. Na perspectiva cristã, a conversão 
ecológica deve andar junto com a conversão moral e 
espiritual, reconhecendo que o cuidado com a criação é 
expressão do mandamento do amor.

Aqui se abrem as portas para o diálogo com as 
culturas indígenas: se a terra e as águas são bens co-
muns, então as políticas precisam garantir a proteção 
dos territórios tradicionais, a valorização das línguas 
e a participação ativa das comunidades originárias nas 
decisões que afetam seus modos de vida. Nesse nível, 
já se percebe certa harmonia com o espírito cosmoteân-
drico, embora muitas vezes falte aprofundar a dimen-
são contemplativa e mística da relação com o cosmo.
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7.3. Etapa 3: Ecosofia como amadurecimento da 
conversão ecológica

A terceira etapa, na proposta de Panikkar, consiste 
em ultrapassar a simples gestão dos problemas 

ou mesmo a articulação de dimensões sociais e espiri-
tuais para adentrar na “ecosofia”. Agora, a relação com 
o cosmo e com o divino não é mais vista como algo 
externo, mas como um “chamado interior” à sabedo-
ria. A pessoa ou a comunidade que atinge esse grau de 
consciência percebe que está imersa em uma totalidade 
viva – o mysterium coniunctionis – e, portanto, toda ação 
se torna um ato sagrado de comunhão ou de ruptura.

No âmbito cristão, isso poderia se expressar em li-
turgias que integrem mais profundamente os símbolos 
da criação, em teologias que valorizem o sensus fidei do 
povo, em pastorais que promovam um diálogo ínti-
mo entre fé e cultura indígena, tomando a sabedoria 
ancestral como referência para a vida eclesial. Nessa 
lógica, salvar o planeta não é um imperativo técnico ou 
moral apenas, mas um gesto de reverência ao dinamis-
mo divino que perpassa a realidade. As experiências 
comunitárias indígenas oferecem exemplos concretos 
de práticas ecosóficas, pois muitos povos originários 
nunca se distanciaram de uma escuta atenta dos ciclos 
naturais.
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8. ESPIRITUALIDADES INDÍGENAS, 
COSMOTEANDRISMO E ECOSOFIA

8.1. Convergências entre o pensamento panikka-
riano e as visões indígenas

Quando colocamos lado a lado a perspectiva cos-
moteândrica de Panikkar e as cosmologias de 

diversas comunidades indígenas, notamos uma bela 
sintonia. Por exemplo, em muitos povos é recorrente 
a ideia de que o Criador ou os seres divinos primor-
diais não abandonaram a criação depois de formá-la, 
mas continuam presentes em cada elemento natural. 
Ao mesmo tempo, esses povos reconhecem uma mul-
tiplicidade de seres – espíritos das águas, espíritos das 
montanhas, guardiões das florestas –, o que sugere 
uma abundância de “polos” ou “pontos de presença” 
divina.

Sem impor leituras catequéticas, podemos ver aí 
uma correspondência com o que Panikkar chama de 
“teia cosmoteândrica”: Deus, cosmo e humanidade se 
inter-relacionam em vários níveis, e não há como iso-
lar um desses polos sem empobrecer a totalidade23. Em 
muitos rituais indígenas, isto se faz visível: quando a 
aldeia canta para atrair a chuva, agradece às plantas 
medicinais ou roga aos antepassados pela fertilidade 
do solo, ela está engajando um diálogo com o polo di-
vino, o polo cósmico e o polo humano, tudo ao mesmo 
tempo.

23 PANIKKAR, Raimon. Cosmotheandric Experience: Emerging 
Religious Consciousness. p. 134.
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8.2. Ritos, mitos e celebrações que evidenciam o 
laço cosmoteândrico

Em diferentes culturas indígenas, encontramos ritos 
que reforçam a ideia de interdependência. Entre 

povos andinos, por exemplo, há a prática das “pagas” 
à Pachamama, em que se oferecem folhas de coca, chi-
cha de milho ou alimentos cozidos para a terra. Esses 
atos não são meros “sacrifícios” para uma divindade, 
mas sim celebrações de comunhão, nas quais a terra é 
entendida como um “Tu” com quem se dialoga. Em 
algumas etnias amazônicas, há festas de iniciação em 
que os jovens aprendem sobre os “donos” de cada es-
pécie animal e vegetal, compreendendo que cada re-
curso tem seu “espírito protetor” e não pode ser explo-
rado sem limites.

Tais ritos evidenciam uma concepção de “ecologia 
espiritualizada” ou “ecosofia ancestral”, na qual não 
há separação estanque entre o cuidado com o meio am-
biente e a devoção a seres superiores. Para Panikkar, 
esse tipo de manifestação cultural exemplifica, de certa 
forma, o que ele chama de sentido cosmoteândrico: a 
celebração engloba o divino, o cósmico e o humano em 
um único evento. Nesses contextos, a noção de “igre-
ja” ou “comunidade religiosa” se expande, incluindo 
a própria floresta, as águas, os animais e o clã dos an-
cestrais.

8.3. Aprendizados recíprocos: do local ao  
universal

A crescente crise ambiental vem levando alguns te-
ólogos e missionários a buscar inspiração na sabe-

doria dos povos originários. Entretanto, é fundamental 
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que esse movimento não seja uma apropriação super-
ficial de ritos e símbolos, mas um verdadeiro encontro 
intercultural, em que as comunidades indígenas sejam 
reconhecidas como interlocutoras ativas, e não como 
objetos de estudo ou folclore. Do ponto de vista do 
cristianismo, isso exige humildade para admitir que as 
culturas indígenas têm muito a ensinar sobre a relação 
com o cosmo e a vivência espiritual.

Por outro lado, em alguns casos, os próprios povos 
indígenas também buscam um diálogo com o cristia-
nismo, reconhecendo em Jesus uma figura de liberta-
ção e ternura, e na Igreja uma possível aliada na luta 
contra a opressão. Nesse encontro, a ecosofia surge 
como uma linguagem capaz de unir as preocupações 
ecológicas, a dimensão teológica e a pluralidade cultu-
ral. Vale lembrar que “cosmo” não se reduz à biosfera, 
mas inclui as dimensões invisíveis, as camadas espi-
rituais que os povos indígenas, em sua pluralidade, 
acessam por meio de mitos e rituais.

9. IMPLICAÇÕES PASTORAIS  
E DIÁLOGO INTERCULTURAL

9.1. Inculturação e uma teologia “de rosto indí-
gena”

A missão cristã, historicamente, muitas vezes foi 
marcada por imposições culturais e pela tentati-

va de homogeneizar as práticas religiosas dos povos 
originários. Hoje, porém, reconhece-se a necessidade 
de uma “inculturação” autêntica, em que a mensagem 
evangélica se encarne nas culturas locais, assumindo 
suas linguagens, costumes e valores legítimos. Essa 
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inculturação não significa legitimar tudo indiscrimi-
nadamente, mas discernir, em conjunto com as comu-
nidades indígenas, os pontos de convergência com o 
Evangelho.

Daí nasce a possibilidade de uma teologia de ros-
to indígena, que não é mais um discurso elaborado 
exclusivamente por teólogos ocidentais, mas sim um 
processo comunitário, onde lideranças locais reinter-
pretam textos bíblicos, sacramentos e celebrações à 
luz de suas realidades e de seus simbolismos. Nesse 
contexto, a noção de encarnação se expande, vendo em 
Jesus Cristo aquele que se solidariza com a cosmovisão 
indígena e, ao mesmo tempo, a purifica e a eleva a uma 
comunhão universal.

9.2. Dimensão profética: resistência socioambien-
tal e defesa dos povos originários

No campo pastoral, esse reconhecimento impli-
ca um compromisso profético com a defesa das 

terras indígenas e com a denúncia de violações de di-
reitos. Se a ecologia integral nos diz que a destruição 
ambiental anda de mãos dadas com a exploração dos 
pobres, então a evangelização só será coerente se esti-
ver ao lado dos povos originários em sua luta por terri-
tório, saúde, educação e autonomia. Não se pode falar 
em “amor à criação” e ao mesmo tempo silenciar sobre 
a contaminação de rios, a devastação de florestas e a 
expulsão de famílias indígenas.

Essa dimensão profética também se traduz em ini-
ciativas de formação eclesial que capacitem agentes de 
pastoral a entender a pluralidade das culturas indíge-
nas, evitando estigmatizar seus rituais e mitos como 
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idolatria. No Brasil, por exemplo, a trajetória do Conse-
lho Indigenista Missionário (CIMI) tem sido relevante 
para mostrar como a Igreja pode, na prática, aliar-se 
aos povos originários, defendendo seus direitos consti-
tucionais e aprendendo de seus saberes. Vicente Cañas, 
jesuíta assassinado em 1987, é um ícone desse testemu-
nho. Ele viveu entre os Enawenê-Nawê, partilhando 
suas lutas, aprendendo sua língua, apoiando a demar-
cação de terras e denunciando injustiças. Seu martírio 
recorda à Igreja que a encarnação de Cristo nos povos 
originários não é apenas teoria, mas implica riscos con-
cretos. Onde há injustiça, a opção preferencial pelos 
pobres (e, nesse caso, pelos povos indígenas) pode le-
var ao confronto com interesses poderosos, resultando 
inclusive na perda da vida24.

Em muitos lugares da Amazônia, encontramos 
figuras semelhantes: irmãs, padres, leigos e líderes 
comunitários que assumem posições proféticas de de-
núncia e anúncio, sustentando uma forma de evange-
lização que se solidariza com o sofrimento indígena. 
Tais exemplos são expressão de uma teologia encarna-
da, que não se limita a discursos, mas que envolve uma 
espiritualidade de comunhão com Deus e com toda a 
criação, de modo cosmoteândrico. Nessa linha, pode-
mos dizer que o próprio Cristo se faz presente na sen-
sibilidade ecológica e no compromisso ético dos que 
arriscam a vida pela defesa da casa comum.

24 BINGEMER, Maria Clara. O Mistério e o Mundo: Paixão por Deus 
em Tempos de Descrença. Rio de Janeiro: Edições Loyola, 2014. p. 
76.
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9.3. Caminhos para uma pastoral ecosófica

No horizonte de Panikkar, a pastoral que caminha 
rumo à ecosofia não está restrita a ações pontuais 

de conscientização ambiental. Ela se baseia na convic-
ção de que o divino habita na realidade cósmica e que 
a humanidade é corresponsável pela harmonia univer-
sal. Portanto, uma “pastoral ecosófica” incentivaria:

a) Liturgias conectadas ao contexto natural: cele-
brar os sacramentos em espaços abertos, valorizar os 
ciclos da natureza (chuvas, colheitas), integrar cantos e 
símbolos das culturas indígenas na Eucaristia, respei-
tando sua coerência teológica25.

b) Formação intercultural: preparar catequistas, 
religiosos e lideranças locais para dialogar com os mi-
tos e valores indígenas, reconhecendo neles elementos 
de verdade e transcendência. A escuta se torna funda-
mental: não apenas falar de Cristo, mas também apren-
der como o Espírito Santo já se manifesta na sabedoria 
ancestral.

c) Engajamento socioambiental: fortalecer redes 
de apoio mútuo, pressionar por políticas públicas que 
protejam territórios indígenas e práticas sustentáveis, 
fomentar a economia solidária, promover a reconcilia-
ção onde houver conflitos agrários ou étnicos.

d) Espiritualidade de contemplação e ação: a 
pastoral ecosófica sublinha que a missão cristã não é 
apenas ensinar, mas também contemplar a revelação 

25 TABORDA, Francisco. Palestra em 13-08-2021. 
Disponível em: https://www.youtube.com/live/
H5N8l9gWqjo?si=Qr0HNNN9Kw4EO4kv.
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divina na criação. Esse duplo movimento – rezar e agir 
– caracteriza um estilo de vida que inspira mudanças 
estruturais e pessoais.

10. DESAFIOS CONTEMPORÂNEOS E 
RESISTÊNCIAS INDÍGENAS

10.1. Políticas extrativistas, crise climática e vio-
lação de direitos

O século XXI testemunha uma intensificação da ex-
ploração de recursos naturais: expansão de fron-

teiras agrícolas, mineração em grande escala, perfura-
ção de poços de petróleo, construção de barragens para 
hidrelétricas etc. Embora alguns desses projetos sejam 
justificados em nome do “desenvolvimento”, o impac-
to real sobre os povos originários tem sido devastador, 
destruindo ecossistemas delicados e corroendo as ba-
ses culturais dessas comunidades.

A crise climática, por sua vez, intensifica fenôme-
nos como secas, inundações e elevação das tempera-
turas, que afetam de forma mais cruel as populações 
que dependem diretamente do equilíbrio ambiental. Se 
a ecologia integral denuncia essa injustiça, a ecosofia 
mostra que não se trata apenas de garantir a sobrevi-
vência das comunidades, mas também de reconhecer 
sua sabedoria para enfrentar a crise. Em muitos casos, 
os povos indígenas são guardiões de conhecimen-
tos tradicionais sobre manejo sustentável, seleção de 
sementes, rotação de culturas e convivência com as 
cheias e secas sazonais.
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10.2. Ação das Igrejas, organismos civis e redes 
internacionais

Diante desse cenário, surgem iniciativas diversas 
que envolvem igrejas, ONGs e órgãos multila-

terais na defesa dos povos originários. Redes como a 
Rede Eclesial Pan-Amazônica (REPAM) e o CIMI, no 
Brasil, se articulam para proteger territórios e denun-
ciar violações, colaborando com lideranças indígenas 
que reivindicam autonomia e reconhecimento oficial. 
Em nível internacional, acordos e convenções de di-
reitos humanos tentam impor limites à destruição am-
biental e ao desrespeito a comunidades tradicionais, 
embora a aplicação prática ainda seja frágil.

No aspecto teológico-pastoral, tais esforços podem 
ser considerados como uma expressão de fidelidade ao 
Evangelho: se a encarnação é solidariedade divina com 
a vida, então a defesa dos povos originários é parte in-
tegrante desse compromisso. A transição da ecologia 
integral para a ecosofia reforça que não se trata ape-
nas de medidas emergenciais, mas de uma mudança 
paradigmática de longo prazo, em que a humanidade 
reaprenda a viver em sinergia com o cosmo.

10.3. Horizonte de futuro: para além da ecologia 
integral

Por mais que a ecologia integral represente um 
avanço considerável na conscientização e na arti-

culação de dimensões sociais e ambientais, a proposta 
de Panikkar sugere que o caminho não se esgota aí. 
Precisamos de uma renovação espiritual que nos leve 
a reconhecer a Terra, as águas e as florestas como parte 
de uma comunidade divina-cósmica-humana. Em ou-
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tros termos, a Casa Comum não é apenas algo a ser 
gerenciado; é um lugar sagrado de encontro com Deus, 
e sua devastação é um atentado contra a própria vida 
divina em meio a nós.

As resistências indígenas – sejam os protestos 
contra a invasão de terras, sejam as festas tradicionais 
que reúnem espiritualidade e celebração da natureza 
– apontam para um futuro em que o diálogo intercultu-
ral e a sabedoria local sejam cruciais para a construção 
de sociedades sustentáveis. Esse futuro exigirá, sem 
dúvida, enfrentar fortes interesses econômicos e lidar 
com crises políticas, mas a chama da esperança se man-
tém acesa à medida que se multiplicam as iniciativas 
solidárias e as redes de apoio mútuo26.

Nessa perspectiva, Panikkar enfatiza que a expe-
riência religiosa não é algo estanque, mas cresce e se 
renova no encontro com o diferente. O cristianismo 
pode, portanto, ser enriquecido pela espiritualidade 
indígena, que encarna de modo peculiar a visão cosmo-
teândrica. A graça de Deus, nesse sentido, não deixa de 
se manifestar também fora dos limites confessionais, 
e a contribuição dos povos originários para a teologia 
ecológica pode ser vista como um sinal dos tempos, in-
dicando caminhos de renovação e conversão27.

26 VIGIL, José María. Teologia do Pluralismo Religioso. Petrópolis: 
Vozes, 2012. p. 98.
27 PANIKKAR, Raimon. Cosmotheandric Experience: Emerging 
Religious Consciousness. p. 219.
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10.4. Contribuições para uma civilização do amor

Diante das crises ambientais e sociais, a proposta de 
uma civilização do amor ganha cada vez mais re-

levância28. Essa civilização não pode se concretizar sem 
considerar o respeito à pluralidade cultural, a justiça 
socioeconômica e a sustentabilidade ecológica. O en-
contro entre a teologia, a perspectiva cosmoteândrica 
de Panikkar e a sabedoria dos povos originários abre 
novas possibilidades para a humanidade, apontando 
para uma espiritualidade concreta que se expressa no 
cuidado recíproco e na corresponsabilidade pelos bens 
comuns.

CONCLUSÕES GERAIS

Este texto buscou percorrer um amplo itinerário, 
aproximando-se das dez mil palavras para abarcar, 

de modo abrangente, os temas da ecologia integral, das 
pluralidades indígenas, da encarnação cristã e da pro-
posta de Raimon Panikkar (cosmoteandrismo, ecosofia 
e mysterium coniunctionis). Abaixo, resumimos os pon-
tos centrais deste trajeto:

1. Pluralidades indígenas: em vez de se falar em 
“espiritualidade indígena” no singular, defendeu-se 
a existência de múltiplas culturas e espiritualidades 
entre os povos originários, cada qual com sua cosmo-
logia, língua e prática ritual. Todas, porém, comparti-
lham um senso de comunhão com a terra e o cosmo.

2. Ecologia integral: conceito impulsionado pela 
encíclica Laudato Si’ (2015), representa uma resposta à 
crise socioambiental, unindo a preocupação ecológica 

28 DUSSEL, Enrique. Ética da Libertação. São Paulo: Loyola, 1995. 
p. 43.
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à justiça social e à dimensão espiritual. A ecologia in-
tegral já dialoga com as tradições indígenas, reconhe-
cendo seus saberes e chamando à conversão ecológica.

3. Encarnação cristã: central na fé cristã, a encar-
nação de Jesus pode ser reinterpretada à luz das re-
alidades indígenas, evidenciando que Deus assume 
nossa condição terrena e cósmica. O Verbo Encarnado 
solidariza-se com os povos marginalizados, incluindo 
os indígenas cuja dignidade é ferida por processos de 
colonialidade e exploração.

4. Pensamento de Raimon Panikkar: a visão cos-
moteândrica propõe que Deus, cosmo e humanidade 
se interpenetram sem se confundir; o polo divino é 
mysterium coniunctionis, presença coextensiva em toda 
a realidade. A distinção entre ecologia (conhecimento 
científico) e ecosofia (sabedoria da natureza) convida a 
um salto qualitativo, de mera compreensão para a vi-
vência contemplativa e ética.

5. Caminho à ecosofia: identificam-se três etapas: 
(a) consciência ecológica fundamental; (b) ecologia 
integral, articulando justiça social e cuidado do am-
biente; (c) ecosofia, em que o sujeito percebe a natu-
reza como mestra e descobre a imanência divina que 
sustenta a criação. É uma transformação profunda de 
mentalidade, rumo à comunhão com o cosmo.

6. Diálogo entre culturas indígenas e Panikkar: as 
cosmologias ameríndias frequentemente já praticam 
algo próximo do que se pode chamar de ecosofia, ao 
tratar a natureza como um “Tu” e manter ritos de re-
ciprocidade. Tais aproximações evidenciam a fecundi-



Jo
sé

 F.
 C

as
till

o T
ap

ia
CADERNOS TEOLOGIA PÚBLICA  Nº 180

INSTITUTO HUMANITAS UNISINOS – IHU

| 41 |

dade de um diálogo teológico intercultural, em que se 
aprende com as tradições locais e se enriquece a com-
preensão cristã de criação e encarnação.

7. Implicações pastorais: uma pastoral ecosófica 
exige inculturação, respeito aos valores indígenas e 
compromisso profético na defesa dos direitos dessas 
populações. As celebrações litúrgicas podem incorpo-
rar elementos simbólicos dos povos originários, evitan-
do a apropriação superficial e reconhecendo-os como 
sujeitos ativos de teologia.

8. Desafios contemporâneos: a expansão de políti-
cas extrativistas, as mudanças climáticas e a exclusão 
social impõem uma resposta global que inclua lideran-
ças indígenas, organizações civis e comunidades de fé. 
Para além de acordos políticos, há necessidade de uma 
mudança de paradigma que supere o antropocentris-
mo consumista.

9. Horizonte futuro: a passagem da ecologia inte-
gral para a ecosofia representa não apenas um esforço 
de conscientização, mas uma mística que vê na tota-
lidade da criação uma teofania. Os povos originários, 
com suas espiritualidades específicas, podem ser guias 
nesse caminho, ao convidar toda a humanidade a re-
descobrir sua vocação de cuidar, reverenciar e apren-
der com a Terra.

Em última análise, falar de encarnação nos povos 
originários é reconhecer que a Palavra se faz carne 
também na cosmovisão e na luta dos que, por muito 
tempo, foram invisibilizados. É afirmar que Cristo con-
tinua a sofrer na floresta derrubada e a ressurgir na 
reapropriação das terras indígenas; continua a pade-
cer nas crianças sem assistência médica e a erguer-se 
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quando as comunidades se unem para salvar os rios 
de sua contaminação. E, nesse processo, a Igreja desco-
bre a si mesma como serva da comunhão cósmica, filha 
do mesmo Deus que criou todas as coisas e que chama 
cada ser a participar de sua própria vida divina. Eis 
a verdadeira mística cosmoteândrica, que nos convida 
a celebrar, a contemplar e a defender a vida em sua 
totalidade.

Em conclusão, a proposta de unir ecologia integral, 
encarnação e o pensamento de Panikkar, em diálogo 
com as pluralidades indígenas, aponta para uma visão 
de mundo em que a divindade, a natureza e a comu-
nidade humana se entrelaçam de modo profundo. A 
salvação cristã, nessa perspectiva, não é algo mera-
mente individual ou “espiritualizado”, mas abrange a 
totalidade do cosmo e clama por atitudes concretas de 
justiça e solidariedade. A ecosofia aparece como o ama-
durecimento dessa visão, quando deixamos de ver a 
natureza apenas como objeto de estudo ou de cuidado 
e passamos a percebê-la como sujeito portador de sabe-
doria, habitado pelo mistério divino que tudo sustenta.

Esse caminho, obviamente, não está isento de am-
biguidades e embates, sobretudo em contextos políti-
cos marcados pela cobiça, pelo racismo e pela violência 
contra os povos originários. Todavia, a força da espe-
rança reside na possibilidade de que a conversão eco-
lógica e a aproximação à ecosofia gerem novas formas 
de convívio, em harmonia com o cosmo. E, se cremos 
em um Deus encarnado, que assume a história em suas 
múltiplas expressões, podemos confiar que a graça 
divina atua também nas belezas e nas dores da Mãe 
Terra, chamando-nos a partilhar de sua renovação e 
plenitude.
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